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Resumo 

 

Os delineamentos de pesquisa promovem a produção e aplicação eficaz do conhecimento científico, especialmente 

em contextos multidisciplinares, integrando ciência e realidade local e fortalecendo o impacto social. Assim, teve-

se como objetivo discutir os esquemas de pesquisa e suas interfaces com a efetivação desses nos territórios. Para 

tal, foi realizada uma pesquisa de delineamento qualitativo, descritivo e transversal, configurando-se como uma 

revisão de literatura narrativa. Os delineamentos de pesquisa, definidos por objetivos, temporalidade, 

documentação e amostragem, influenciam a validade e aplicabilidade dos resultados, que dependem do rigor 

metodológico e do contexto epistemológico, considerando abordagens qualitativas e quantitativas. Para efetivar o 

conhecimento científico no território, destaca-se a “amostragem por proximidade”, que valoriza a 

representatividade local e integra ciência e comunidade. Conclui-se assim, a importância da diversidade dos 

delineamentos, com ênfase em abordagens qualitativas e interdisciplinares que exploram significados e facilitam 

a implementação do conhecimento, superando barreiras entre áreas do saber. 
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Abstract 

 

Research designs promote the effective production and application of scientific knowledge, especially in 

multidisciplinary contexts, by integrating science with local realities and strengthening social impact. This study 

aimed to discuss research frameworks and their interfaces with the implementation of knowledge in territories. To 

this end, a qualitative, descriptive, and cross-sectional study was conducted, configured as a narrative literature 

review. Research designs, defined by objectives, temporality, documentation, and sampling, influence the validity 

and applicability of results, which depend on methodological rigor and epistemological context, considering both 

qualitative and quantitative approaches. To implement scientific knowledge in the territory, the “proximity 

sampling” strategy stands out, valuing local representativeness and integrating science and community. It is 

concluded that recognizing the diversity of research designs, especially qualitative and interdisciplinary 

approaches that explore meanings, facilitates knowledge implementation and overcomes barriers between fields 

of knowledge. 

 

Keywords: research; sampling studies; science and development. 

 

Resumen 

 

Los diseños de investigación promueven la producción y aplicación eficaz del conocimiento científico, 

especialmente en contextos multidisciplinarios, integrando la ciencia con la realidad local y fortaleciendo el 

impacto social. Así, el objetivo fue discutir los esquemas de investigación y sus interfaces con la implementación 

de estos en los territorios. Para ello, se realizó una investigación de diseño cualitativo, descriptivo y transversal, 

configurándose como una revisión narrativa de la literatura. Los diseños de investigación, definidos por objetivos, 

temporalidad, documentación y muestreo, influyen en la validez y aplicabilidad de los resultados, que dependen 

del rigor metodológico y del contexto epistemológico, considerando enfoques cualitativos y cuantitativos. Para 

efectivizar el conocimiento científico en el territorio, se destaca el “muestreo por proximidad”, que valora la 

representatividad local e integra ciencia y comunidad. Se concluye, así, la importancia de la diversidad de diseños, 

con énfasis en enfoques cualitativos e interdisciplinarios que exploran significados y facilitan la implementación 

del conocimiento, superando barreras entre áreas del saber. 

 

Palabras clave: investigación; estudios de muestreo; ciencia y desarrollo. 

1   Introdução 

A partir das disposições estatais para o sistema educacional brasileiro, entende-se que o 

sistema de educação formal tem como fundamentos a igualdade, a tolerância, a valorização da 

diversidade humana, a gratuidade do ensino público e o pluralismo de ideias. Sob tais elementos 

norteadores, dispõe-se que a educação básica tem como objetivo o desenvolvimento dos 

estudantes, direcionado ao exercício da cidadania e à formação profissional, enquanto ao ensino 

superior é atribuída a finalidade de promover a criação de cultura, a prática científica, a 

elaboração de alternativas para a resolução de problemas e o aprimoramento do subsistema de 

educação básica por meio da formação de docentes, conforme disposto na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional – LDB (Brasil, 1996). 

No que tange às prerrogativas do sistema educacional, indica-se que o ensino superior 

brasileiro é direcionado ao fornecimento de conhecimentos e ferramentas para a efetivação de 

estratégias na realidade, ofertando modelos compreensivos e de intervenção. Ou seja, os mais 
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altos níveis de educação estabelecem interfaces com o desenvolvimento tecnológico ao propor 

a criação de alternativas para a resolução de problemas variados (Ferreira-Costa et al., 2024). 

Ao longo da última década, o subsistema brasileiro de ensino superior foi marcado 

principalmente pelo movimento de interiorização, apresentando crescimento significativo nas 

macrorregiões Norte e Centro-Oeste. Vale destacar que o subsistema de pós-graduação stricto 

sensu também registrou aumento, com maior crescimento no número de programas na grande 

área multidisciplinar (Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior [CAPES], 2021). 

Diante da expansão da grande área multidisciplinar, ressalta-se a importância de 

abordagens múltiplas para a produção do conhecimento, com foco na representação dos 

fenômenos de forma real. Ao tratar da prática científica sob modelos multidisciplinares, é válido 

mencionar o modelo de transdisciplinaridade de Jantsch (Jantsch; Bianchetti, 2011), que 

diferencia as abordagens como multidisciplinar, pluridisciplinar, interdisciplinar e 

transdisciplinar, seguindo, respectivamente, uma ordem crescente de colaboração entre 

universos disciplinares. Nesse modelo, aventa-se que as abordagens transdisciplinares são o 

ápice da integração dos conjuntos, compartilhando a coordenação da construção do 

conhecimento com múltiplos objetivos. Assim, as abordagens multidisciplinares representam 

estratégias investigativas valiosas para retratar fenômenos e problemáticas de modo mais 

fidedigno em relação à realidade. 

Com o intuito de assegurar a validade dos achados e sua coerência com as expressões 

reais dos fenômenos estudados, é necessário considerar as trilhas metodológicas delimitadas 

para as práticas de pesquisa. Nesse sentido, essa investigação se direcionou às possibilidades 

de efetivação do saber em face dos delineamentos de pesquisa, partindo do seguinte problema: 

“Como os delineamentos de pesquisa se relacionam com a sua possibilidade de efetivação no 

território?”. Assim, teve-se como objetivo discutir os esquemas de pesquisa e suas interfaces 

com a efetivação desses nos territórios.  

2   Método 

O delineamento de pesquisa apresentou caráter qualitativo, ao primar pela identificação 

de fatores contextuais associados à temática investigada, visando à coerência e à abrangência 

das discussões (Yin, 2016). Em razão de seu objetivo, caracterizou-se como pesquisa descritiva 

por propor a descrição e interpretação dos elementos estudados, sem qualquer forma de 

manipulação ou controle das variáveis. No que tange ao tempo da pesquisa, configurou-se como 
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transversal, por realizar a coleta de dados em um único recorte temporal, sem acompanhar a 

evolução das variáveis estudadas ao longo do tempo (Campos, 2019). Por sua vez, considerando 

os procedimentos técnicos utilizados, o estudo foi enquadrado como revisão de literatura, uma 

vez que foram empregados materiais bibliográficos disponíveis para sintetizar as contribuições 

previamente concebidas relacionadas à temática (Casarin et al., 2020). 

A estrutura investigativa proposta pode ser especificada como revisão de literatura 

narrativa, em função de sua natureza qualitativa. Essa se explicita pelo uso de estratégias de 

busca não sistematizadas para captar materiais bibliográficos relevantes acerca da temática 

(Ogassavara et al., 2023). Destaca-se que a revisão narrativa é um modelo de pesquisa oportuno, 

por possibilitar a atualização profissional de forma econômica, poupando recursos na captação 

e seleção de materiais relevantes para o refinamento de competências, haja vista o tempo e o 

esforço a serem despendidos nessas atividades (Rother, 2007). 

Ressalta-se que a realização de revisões narrativas é incentivada no campo da saúde, 

enquanto estudo secundário, por aproveitar melhor dados anteriormente levantados, ampliando 

tais achados e permitindo discutir esses dados sob outros enfoques, promovendo a eficiência da 

prática científica pela interdisciplinaridade (Ministério da Saúde, Brasil, 2024). Ainda, destaca-

se que a revisão narrativa é entendida como produção intelectual que oferece perspectivas 

amplas sobre a temática abordada, expressando entendimentos historicamente situados sobre 

um determinado fenômeno e servindo como marco temporal da compreensão técnico-científica 

(Ferrari, 2015). 

A captação de materiais bibliográficos foi realizada entre os meses de junho e agosto de 

2025, nas plataformas Google Acadêmico, SciELO e PubMed, utilizando os descritores 

“metodologia de pesquisa”, “ciência” e “ciência de implementação”. Os materiais foram 

selecionados por relevância e conveniência para as discussões, sem que tenha sido estabelecido 

critério de exclusão quanto à data de publicação. 

3   Resultados e discussão  

A definição dos delineamentos de pesquisa pode ser pautada em diferentes critérios, 

incluindo suas premissas, finalidades e técnicas projetadas. Ao tratar dos objetivos 

estabelecidos, pode-se diferenciar os delineamentos de pesquisa como descritivos ou 

experimentais. Os delineamentos descritivos propõem a descrição e interpretação do estado das 

variáveis sem qualquer forma de controle, enquanto os delineamentos experimentais, além de 
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descreverem as variáveis, direcionam-se à verificação de relações de causalidade por meio do 

controle dessas (Campos, 2019). 

O tempo proposto para os estudos também é um critério de diferenciação comumente 

utilizado, classificando os delineamentos de pesquisa entre estudos transversais e longitudinais. 

Nessa classificação, entende-se que os delineamentos transversais propõem o contato com os 

objetos de estudo em um único recorte temporal, enquanto os longitudinais envolvem o 

acompanhamento da evolução do estado das variáveis por meio do acesso aos objetos em dois 

ou mais momentos (Ogassavara et al., 2023). 

Embora haja uma ampla gama de objetos de estudo que podem ser abordados, é válido 

diferenciar os modelos de pesquisa a partir dos processos de documentação, que constituem o 

registro documental e a captação de dados, classificando-os em documentação primária ou 

documentação secundária. A documentação primária consiste na criação de unidades 

documentais a partir do acesso a fenômenos e elementos em primeira mão, com contato direto 

com fontes primárias de informação. Por sua vez, a documentação secundária refere-se a 

qualquer processo de criação ou organização de documentos (Briet, 2016). Ou seja, no contexto 

da prática científica, a documentação é um componente dos delineamentos de pesquisa que 

define os tipos de materiais utilizados na investigação, distinguindo se as informações foram 

originadas a partir de fontes primárias ou secundárias. 

Ainda quanto ao acesso aos objetos de estudo, deve-se considerar também as 

delimitações para a amostragem das pesquisas. A amostragem é um conceito permeado por 

imprecisão em suas definições, variando conforme o arcabouço teórico de origem da 

investigação. Pode ser compreendida tanto como um processo que inclui captação de 

incremento, preparação de material e delimitação de amostra (Góes; Luz; Possa, 2010), quanto 

apenas como a captação de participantes para o estudo (Campos; Saidel, 2022). Infere-se, assim, 

que os modelos de amostragem adotados podem afetar a validade e a aplicabilidade dos 

achados, considerando-se a possibilidade de generalização das informações ou a coerência das 

discussões para determinados contextos. 

3.1   Concepções de validade dos achados 

No contexto da pesquisa, a validade pode ser definida como uma característica que versa 

sobre a relação entre os achados e as conclusões alcançadas, considerando o pretexto da 

mensuração ou julgamento. Ou seja, a validade pode se referir tanto à possibilidade de 
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generalização dos resultados, por apresentarem consistência, quanto à sua coerência e 

parcimônia em relação aos contextos reais (Vasconcelos, 2016). 

Embora haja diversas classificações para a validade dos achados, comumente ela é 

diferenciada em duas grandes categorias: validade interna e validade externa. A validade interna 

refere-se à precisão conceitual e de medida dos achados de um estudo, de modo a dialogar com 

outras mensurações e fenômenos que permeiam o contexto investigado (Roberts; Priest; 

Traynor, 2006). Alternativamente, a validade externa diz respeito à abrangência, parcimônia e 

coerência dos resultados, sendo uma qualidade especialmente visada em investigações 

qualitativas (Campbell; Machado, 2013). 

Vale destacar que a validade dos achados resultantes de investigações científicas não é 

determinada exclusivamente pelo delineamento metodológico proposto, uma vez que as 

premissas, a execução e o gerenciamento da pesquisa podem afetar a robustez dos resultados 

(Murad et al., 2016). Dessa forma, reafirma-se que investigações de diferentes naturezas, 

qualitativas ou quantitativas, devem ser avaliadas sob critérios condizentes com as premissas e 

aplicações de cada tipo de conhecimento produzido (Campbell; Machado, 2013). 

Ao considerar as implicações dos modelos investigativos na validade dos resultados, 

ressalta-se que cada abordagem de pesquisa pressupõe um conjunto de assunções que parte de 

bases filosóficas e epistemológicas próprias (Creswell, 2007). Nessa perspectiva, aventa-se que 

os delineamentos de diferentes abordagens não são opostos, podendo complementar o 

conhecimento ao atenderem demandas distintas (Minayo, 1994). 

3.2   Moldes para implementação do conhecimento científico no território 

No meio acadêmico, um tipo de proposta frequentemente empregado para efetivar o 

conhecimento científico em outros segmentos da sociedade são os projetos de extensão 

universitária, que podem adotar múltiplos formatos para integrar a ciência aos meios sociais. 

Constitucionalmente, a universidade, enquanto instituição, deve resguardar a indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão, elucidando que os graus mais altos da educação nacional 

estão intrinsecamente associados ao desenvolvimento técnico-científico e à disseminação do 

conhecimento concebido para a sociedade em geral (Brasil, 1988). 

Ao considerar os ordenamentos estratégicos para o sistema nacional de pós-graduação, 

é válido mencionar que o Plano Nacional de Pós-Graduação – PNPG 2025-2029 (Fundação 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior [CAPES], 2025) estabelece, 

entre suas diretrizes, o objetivo de promover a extensão universitária para diversos âmbitos da 
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sociedade, integrando as atividades de extensão aos currículos formativos dos cursos e 

aproximando as práticas de pesquisa da inovação tecnológica nos diferentes segmentos sociais. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância de desenvolver modelos teóricos abrangentes e 

ferramentas adaptadas aos contextos em que se pretende aplicá-los. 

Retomando a discussão sobre a validade dos achados produzidos na prática científica, 

salienta-se o papel das investigações que abordam fenômenos situados localmente, por acessarem 

amostras ou participantes em primeira mão, pormenorizando as expressões e manifestações 

historicamente situadas dos objetos de estudo. Alinhando-se a essa perspectiva, destaca-se que, 

para o estudo de fenômenos emergentes sob um enquadramento local, é adequado empregar 

modelos de amostragem por representatividade de interesse intrínseco. Isso implica que a 

delimitação da amostra deve prezar pela capacidade dos participantes ou materiais representarem, 

com fidedignidade, os objetos de estudo locais, por exemplo, um morador de determinado bairro 

ser capaz de discorrer sobre como é sua vida nesse espaço (Campos; Saidel, 2022). 

Sob a premissa de desenvolver ferramentas e alternativas para a resolução de problemas 

adaptadas aos contextos de intervenção, exalta-se a realização de pesquisas com estratégias de 

amostragem localizadas, como projetos direcionados ao atendimento das necessidades locais e à 

implementação do conhecimento científico de modo eficiente, oferecendo modelos interventivos 

específicos. Assim, é válido afirmar que a “amostragem por proximidade” constitui um modelo 

para captação e seleção de amostras pautadas na representatividade dos elementos amostrais, 

objetivando a efetivação do conhecimento científico nos territórios em questão. 

4   Considerações finais 

Sob a premissa de desenvolver modelos teóricos para implementação e intervenção nos 

meios sociais, é de extrema importância considerar os pretextos e aplicações das diversas 

estruturas investigativas, haja vista que essas atendem diferentes propósitos e que podem se 

complementar para a construção de perspectivas integradas sobre fenômenos reais. Desse 

modo, problematiza-se a hierarquização de modelos de pesquisa focada somente na verificação 

de relações causais a partir da análise estatística como fator determinante na avaliação da 

validade dos conhecimentos produzidos. Então, reafirma-se que as abordagens qualitativas de 

pesquisa versam sobre a dimensão dos significados atribuídos como forma de explorar 

temáticas e não se limitando às práticas de mensuração.  

Quando tratando das especificidades dos delineamentos de pesquisa, a produção do 

conhecimento científico deve ter em vista as possíveis vias para implementação dos modelos. 
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Entende-se que por vezes o conhecimento técnico-científico se mantém distante dos diferentes 

setores da sociedade e que essa questão é mantida por uma comunicação científica deficitária, 

tendo em vista a discrepância entre dimensões linguísticas dos variados conjuntos disciplinares. 

Ainda, exalta-se as abordagens interdisciplinares como modelos de pesquisa que propõem as 

trocas de conhecimentos entre os campos do saber, reduzindo o impacto das divergências 

linguísticas e promovendo a concepção de representações integrais dos objetos de estudo.  
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